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Resumo

A depressão pós-parto (DPP) é uma patologia que ocorre nas primeiras semanas 

após o parto, com conseqüências negativas não só para a mãe, mas também para o 

bebê e os familiares e seus sintomas incluem irritabilidade, choro frequente, 

sentimentos de desamparo e desesperança, falta de energia e motivação, 

desinteresse sexual, alterações alimentares e do sono, sensação de incapacidade 

frente as novas situações e queixas psicossomáticas. Nesse contexto, destaca-se o 

papel da enfermagem na assistência às mulheres acometidas por essa patologia, 

pois esses profissionais as acompanham de forma íntima, desde a primeira consulta 

pré-natal até o puerpério. Diante disso, a questão norteadora do presente artigo é: 

Qual a importância da assistência de enfermagem às pacientes com depressão pósparto? Assim sendo, o 

presente artigo teve como objetivo geral descrever a 

importância da assistência da enfermagem, mediante a prevenção e a detecção 

precoce da Depressão Pós-Parto nas consultas do pré-natal e como objetivo 

específico revisar produções científicas que investigaram como é realizada a 

assistência de enfermagem na depressão pós-parto e sua importância para a saúde 

da puérpera e neonato. O tipo de pesquisa realizada foi uma revisão de literatura, 

onde serão pesquisados livros, dissertações e artigos científicos selecionados 

através de busca nas seguintes bases de dados: Scientific Electronic Library Online 

(Scielo), Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Pubmed, livros, Revistas e Manuais do 

Ministério da Saúde e Google acadêmico. De acordo com os artigos selecionados e 

revisados observou a importância da identificação dos fatores de risco e 

monitoramento dos sintomas depressivos no puérperio por parte dos profissionais da 

enfermagem. Os resultados esclareceram a importância da assistência de 

enfermagem à mulher durante o pré-natal e puerpério, pois o enfermeiro a 

acompanha durante a gestação e no pós-parto, podendo contribuir de forma positiva 

na qualidade de vida da mãe e do filho, contribuindo com um diagnóstico precoce da 

doença, início do tratamento e rápida recuperação e amenizando os prejuízos. 

Espera-se que esse artigo sirva de subsídio para auxiliar a equipe de enfermagem 

na detecção prematura e no cuidado das puérperas que apresentem sinais e 



sintomas da depressão pós-parto.




